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REFERÊNCIAS

Pectinases são enzimas que degradam

substâncias pécticas, as quais estão presentes na

polpa e na casca de frutas. A principal aplicação é

voltada para a indústria de alimentos, em

processos de extração e clarificação de sucos [1].

A produção de pectinases por fungos

filamentosos do gênero Aspergillus em cultivos em

meio sólido é influenciada por diferentes fatores,

tais como temperatura, umidade, oxigenação,

espessura do leito de meio e características do

inóculo [2].

O tamanho de inóculo – partindo de uma

suspensão de esporos de fungos filamentosos –

pode influenciar o crescimento fúngico e a

produção das enzimas [3].

Avaliar o efeito da concentração do inóculo

sobre o crescimento celular de Aspergillus niger

LB-02-SF e produção de pectinases em cultivo em

estado sólido.

APOIO

Meio de cultivo
farelo de trigo, pectina cítrica, 

glicose e sais nutrientes [4]

Condições 

testadas

106 (IS6)

107 (IS7)    esporos/100g meio

108 (IS8)

Aspergillus niger 

LB-02-SF

Condições de cultivo

- frascos Becher de

800mL contendo 100g

meio;

- 30°C;

- atmosfera saturada em

umidade;

- 96h. [4,5]

Métodos analíticos

❖Crescimento celular: determinado indiretamente

por parâmetros respiratórios [4].

❖Atividade de pectinases: redução da viscosidade

de uma solução padrão de pectina [6].

❖Extração: água pH 4,0, 200 rpm, 25ºC [5].

Concentração celular [A] e atividade de pectinases totais [B]

em função do tempo de cultivo de Aspergillus niger em meio

sólido. Meios inoculados com diferentes concentrações de

esporos (106 - IS6; 107 – IS7; 108 – IS8 esporos/100 g meio).

A concentração de esporos utilizada na

inoculação exerce forte influência sobre o cultivo

de Aspergillus niger em meio sólido, observando-

se que o aumento do tamanho do inóculo favorece

o crescimento fúngico, enquanto sua diminuição

leva a maiores atividades em pectinases.
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